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1.​ INTRODUÇÃO 
 

O futebol é reconhecido como o esporte mais praticado no mundo, sendo 
realizado de forma amadora ou recreativa por aproximadamente 300 milhões de 
pessoas. Embora seja amplamente considerado uma atividade de lazer que 
promove diversos benefícios à saúde, por se tratar de um esporte com contato 
físico, também apresenta um risco considerável de ocorrência de lesões. Além dos 
prejuízos físicos e funcionais aos praticantes, o manejo dessas lesões pode gerar 
impactos socioeconômicos relevantes, especialmente em relação aos custos com 
serviços de saúde, incluindo tratamento médico, reabilitação e afastamento das 
atividades.  (BIZZINI; JUNGE; DVORAK, 2013). 

No Campeonato Brasileiro de Futebol de 2019, envolvendo 645 atletas 
observaram que 33,2% dos jogadores sofreram ao menos uma lesão durante a 
competição, com um total de 257 lesões registradas, média de 0,68 lesão por 
partida e incidência de 20,5 lesões por 1.000 horas de jogo. A maioria dos eventos 
lesivos ocorreu sem contato direto (62%), sendo a coxa a região mais acometida 
(40,5%), seguida pela cabeça, tornozelo e joelho (ARLIANI et al., 2021). 

Segundo Bittencourt e colaboradores (2016), as lesões esportivas devem ser 
compreendidas como fenômenos complexos e multifatoriais, resultantes da 
interação dinâmica entre diversos fatores que se organizam em uma rede de 
determinantes. Essas interações contribuem para a formação de perfis de risco, 
aumentando a probabilidade de ocorrência da lesão. (BITTENCOURT et al., 2016). 

A fim de compreender a ocorrência de lesões para propor um programa de 
prevenção, é necessário analisar as características da modalidade esportiva e seus 
movimentos mais frequentes, levantar o histórico de lesões e o nível de prática dos 
atletas, além de identificar e avaliar suas demandas individuais, sejam elas físicas, 
psicológicas ou relacionadas ao desempenho esportivo, a fim de possibilitar a 
identificação de possíveis disfunções associadas ao risco de lesão. A avaliação de 
pré-temporada consiste em um conjunto estruturado de testes aplicados com o 
objetivo de analisar e identificar as condições de saúde dos atletas, funcionando 
como uma forma de triagem para auxiliar na prevenção de lesões e na melhora do 
desempenho esportivo (MENDONÇA et al., 2022; KENNEDY et al., 2012). 

As lesões no futebol, principalmente nas categorias de base, não são apenas 
um problema de saúde imediato, mas também um fator que pode influenciar o 
desenvolvimento esportivo a longo prazo. Evidências apresentam que o impacto das 
lesões ultrapassa as consequências físicas momentâneas, podendo comprometer o 
avanço de carreira dos atletas. O estudo de Bangert et al. (2024), mostrou que 
jovens atletas que sofreram lesões significativas apresentaram uma probabilidade 
menor de avançar profissionalmente ao longo de um acompanhamento de dez 
anos. Esses achados reforçam que as lesões em fase de base podem influenciar 
diretamente oportunidades futuras, desempenho competitivo e a permanência no 
esporte, tornando fundamental a aplicação de estratégias preventivas desde as 
categorias iniciais. 

Nesse cenário, a importância dos programas de prevenção é amplamente 
comprovada por estudos científicos. A revisão sistemática e meta-análise conduzida 



 
por Thorborg K et al, 2017, demonstrou que programas baseados em exercícios, 
especialmente o FIFA 11+, promovem redução nas ocorrências de lesões quando 
comparados a aquecimentos ou ausência de intervenção estruturada. Os resultados 
evidenciam que intervenções compostas por exercícios de fortalecimento, equilíbrio, 
controle neuromuscular e estabilidade não apenas diminuem a incidência de lesões 
musculares e ligamentares, mas também contribuem para a melhoria do 
desempenho funcional dos atletas.  
​ Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo realizar a avaliação 
funcional de atletas de futebol de base, identificar possíveis perfis de risco para 
lesões e implementar um programa de prevenção, visando reduzir a incidência de 
lesões nessa população. As lesões esportivas, especialmente em atletas jovens, 
podem resultar em afastamentos prolongados, comprometendo o desempenho 
esportivo e, consequentemente, limitando oportunidades futuras na carreira 
profissional. Assim, a implementação de estratégias preventivas torna-se essencial 
para a redução da incidência de lesões nessa população e a redução do impacto 
econômico relacionado às lesões. 
 

2.​ OBJETIVOS 
 
2.1 Objetivo geral: 
 
Avaliar fatores de risco para lesões em atletas de futebol de base e implementar 
programa preventivo baseado em evidências. 
 
2.2 Objetivos específicos: 
 

●​ Identificar o perfil dos atletas e o histórico prévio de lesões; 
●​ Analisar os fatores de risco associados à ocorrência de lesões; 
●​ Desenvolver estratégias preventivas com base nos achados da avaliação; 
●​ Aplicar um programa de exercícios preventivos nos atletas avaliados. 

 
3.​ METODOLOGIA 

 
O presente projeto caracteriza-se como ação extensionista de natureza 

longitudinal e prospectiva, desenvolvida junto aos atletas das categorias de base 
sub-13, sub-15 e sub-17 do Sport Club Aymorés, no município de Ubá – Minas 
Gerais. Estima-se a participação de aproximadamente 45 a 60 atletas ao longo da 
execução da proposta, considerando a dinâmica da temporada esportiva e a 
organização das categorias envolvidas. 

A execução do projeto será realizada por discentes integrantes da Liga 
Acadêmica de Fisioterapia Esportiva (LAFE) do Centro Universitário Governador 
Ozanam Coelho – UNIFAGOC, sob supervisão direta de professor fisioterapeuta 
responsável, especialista na área de Fisioterapia Esportiva e devidamente 
registrado no CREFITO. A supervisão garantirá respaldo técnico-científico, 



 
segurança assistencial e responsabilidade ética durante todas as etapas do 
acompanhamento. 

As atividades serão desenvolvidas na Clínica Escola de Fisioterapia do 
UNIFAGOC e, quando necessário, nas dependências do Sport Club Aymorés, 
conforme a natureza das avaliações e intervenções propostas. 

Por se tratar de participantes menores de 18 anos, todos os atletas deverão 
apresentar o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), devidamente 
assinado, bem como seus responsáveis legais deverão assinar o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assegurando que os procedimentos 
sejam realizados em conformidade com os princípios éticos aplicáveis às atividades 
extensionistas envolvendo seres humanos, garantindo sigilo, confidencialidade e 
uso acadêmico das informações coletadas. 

A metodologia está estruturada em dois eixos complementares de atuação: 
 

●​ Eixo I – Avaliação Funcional e Programa Preventivo, voltado à 
identificação de fatores de risco intrínsecos associados às lesões 
musculoesqueléticas e à implementação de programa estruturado de 
prevenção integrado à rotina de treinamentos da equipe; 

●​ Eixo II – Avaliação e Reabilitação Pós-Lesão, destinado aos atletas 
que apresentarem lesões durante o período de execução do projeto ou 
que já se encontrem em processo de recuperação, contemplando 
avaliação específica, intervenção fisioterapêutica individualizada, 
reavaliação funcional e critérios objetivos para retorno seguro ao 
esporte. 

 
Dessa forma, o projeto integra ações preventivas e assistenciais, 

promovendo acompanhamento contínuo da saúde musculoesquelética dos atletas, 
formação prática qualificada aos discentes envolvidos e fortalecimento da 
integração entre universidade e comunidade esportiva. 
 
 
3.1 Eixo I – Avaliação Funcional e Programa Preventivo 
 

O Eixo I tem como finalidade identificar fatores intrínsecos associados ao 
risco de lesões musculoesqueléticas nos atletas das categorias sub-13, sub-15 e 
sub-17 do Sport Club Aymorés, subsidiando a implementação de estratégias 
preventivas individualizadas e coletivas. 



 

 
Figura 1. Modelo previsto de conduta 

 
3.1.1 Avaliação Inicial 

 
A avaliação funcional será estruturada em etapas sequenciais: 

1.​ Anamnese Esportiva 
●​ Histórico prévio de lesões 
●​ Mecanismo das lesões anteriores 
●​ Posição em campo 
●​ Membro dominante 
●​ Carga semanal de treino 
●​ Tempo de prática esportiva 

 
2.​ Avaliação Antropométrica 

●​ Massa corporal 
●​ Estatura 
●​ IMC 

 
3.​ Avaliação Cinético-Funcional 



 
●​ Amplitude de movimento 
●​ Força muscular (Relação I/Q) 
●​ Testes de estabilidade 
●​ Testes de equilíbrio 
●​ Controle neuromuscular 
●​ Identificação de assimetrias 

 
Os dados coletados permitirão o mapeamento do perfil funcional individual de 

cada atleta. 

 
Figura 2. Protocolo de avaliação do perfil funcional do atleta 

 
3.1.2 Implementação do Programa Preventivo 
 
Com base nos déficits identificados, será implementado programa 

estruturado de prevenção fundamentado no protocolo FIFA 11+, associado a 
exercícios complementares específicos. 

O programa incluirá: 
●​ Aquecimento estruturado 
●​ Exercícios excêntricos (Nordic Hamstrings, Copenhagen) 
●​ Fortalecimento de core 
●​ Exercícios pliométricos progressivos 
●​ Treinamento de equilíbrio e propriocepção 
●​ Progressões funcionais específicas para o futebol 

 



 

 
Figura 3. FIFA 11+ 

 
Frequência mínima: 2 vezes por semana 
Aplicação integrada à rotina de treinamento. 
 

3.1.3 Monitoramento Preventivo 
 
Será realizado registro sistemático da incidência de lesões ao longo da 

temporada, considerando: 
 



 
●​ Tipo de lesão 
●​ Localização anatômica 
●​ Mecanismo 
●​ Tempo de afastamento 
●​ Recorrência 

 
Esse acompanhamento permitirá avaliar a efetividade do programa 

preventivo. 
 
3.2 Eixo II – Avaliação e Reabilitação Pós-Lesão 
 
O Eixo II destina-se aos atletas que apresentarem lesões durante o período 

de execução do projeto ou que já se encontrem em processo de recuperação. 
Esse eixo contempla avaliação específica, plano individualizado de 

reabilitação, reavaliação funcional e critérios objetivos para retorno seguro ao 
esporte. 

 
Figura 4. Protocolo de atendimentos 

 
 



 
3.2.1 Avaliação Inicial Pós-Lesão 
 
Será realizada avaliação fisioterapêutica específica contendo: 
 

●​ Identificação do mecanismo da lesão 
●​ Classificação da gravidade 
●​ Escala de dor 
●​ Amplitude de movimento 
●​ Força muscular segmentar 
●​ Testes funcionais específicos 
●​ Comparação com membro contralateral 

 
3.2.2 Intervenção Fisioterapêutica 
 
O plano terapêutico poderá incluir: 
 

●​ Controle de dor e inflamação 
●​ Recuperação de mobilidade 
●​ Fortalecimento progressivo 
●​ Exercícios excêntricos específicos 
●​ Treino de estabilidade 
●​ Treino proprioceptivo 
●​ Progressão funcional 
●​ Treino de retorno ao esporte (Return to Play) 

 
As sessões serão conduzidas pelos discentes sob supervisão direta do 

fisioterapeuta responsável. 
 
3.2.3 Critérios para Alta e Retorno ao Esporte 
 
A liberação ocorrerá mediante: 
 

●​ Ausência de dor durante gestos esportivos 
●​ Recuperação ≥ 90% da força comparada ao membro contralateral 
●​ Amplitude de movimento simétrica 
●​ Execução adequada dos testes funcionais 
●​ Aprovação da avaliação final 
●​ Alinhamento com comissão técnica 

 
Será registrada reavaliação final documentada. 
 



 

 
Figura 5. Processo de reabilitação  

 
4. MATERIAIS E ESPAÇO NECESSÁRIO 
 

As atividades do projeto serão realizadas prioritariamente na Clínica Escola 
de Fisioterapia do Centro Universitário Governador Ozanam Coelho – UNIFAGOC, 
espaço destinado às atividades de avaliação, prevenção e reabilitação 
fisioterapêutica. 

Os materiais necessários para execução das avaliações funcionais, 
exercícios preventivos e intervenções fisioterapêuticas já se encontram disponíveis 
na Clínica Escola, não havendo necessidade de aquisição de novos equipamentos 
para a implementação do projeto. 

Entre os recursos disponíveis destacam-se equipamentos e materiais 
utilizados rotineiramente na prática fisioterapêutica e no treinamento funcional, como 
colchonetes, faixas elásticas, minibands, halteres, cones, escada de agilidade, 
superfícies instáveis e demais instrumentos utilizados para avaliação e exercícios 
terapêuticos. 

Dessa forma, a infraestrutura existente na Clínica Escola de Fisioterapia do 
UNIFAGOC oferece condições adequadas para o desenvolvimento das atividades 
propostas no projeto. 
 
 
5. HORÁRIOS DE ATENDIMENTO 
 



 
Os atendimentos serão realizados na Clínica Escola de Fisioterapia do 

UNIFAGOC, sob supervisão do professor responsável pelo projeto, com 
participação dos discentes integrantes da Liga Acadêmica de Fisioterapia Esportiva 
(LAFE). Os atendimentos ocorrerão duas vezes por semana, nos seguintes dias e 
horários: 

●​ Terças-feiras – 20h30 
●​ Quintas-feiras – 20h30 

 
Durante esses períodos serão realizadas avaliações funcionais, intervenções 

preventivas e atendimentos fisioterapêuticos voltados à reabilitação dos atletas que 
apresentarem lesões. As atividades serão conduzidas pelos alunos da Liga 
Acadêmica, devidamente orientados e supervisionados pelo professor responsável, 
garantindo organização do atendimento, segurança assistencial e qualidade das 
condutas fisioterapêuticas realizadas. 

 
7. ORÇAMENTO 

 
A execução do presente projeto não demanda, inicialmente, a aquisição de 

materiais ou equipamentos específicos, uma vez que as atividades serão 
desenvolvidas utilizando a infraestrutura e os recursos já disponíveis na Clínica 
Escola de Fisioterapia do Centro Universitário Governador Ozanam Coelho – 
UNIFAGOC. 

A clínica dispõe dos materiais necessários para a realização das avaliações 
funcionais, intervenções preventivas e atendimentos fisioterapêuticos, incluindo 
equipamentos utilizados em exercícios terapêuticos, treinamento funcional e 
reabilitação musculoesquelética. 

Entretanto, ao longo da execução do projeto, os alunos integrantes da Liga 
Acadêmica de Fisioterapia Esportiva (LAFE) poderão submeter propostas em editais 
institucionais de extensão ou fomento acadêmico, com o objetivo de viabilizar a 
aquisição de materiais complementares que possam contribuir para o 
aprimoramento das atividades desenvolvidas. 

No que se refere aos recursos humanos, prevê-se a necessidade de 
destinação de carga horária docente específica para supervisão e acompanhamento 
das atividades extensionistas, considerando que o projeto será desenvolvido sob 
orientação de professor fisioterapeuta responsável pela coordenação técnica das 
ações, acompanhamento dos discentes e garantia da qualidade assistencial das 
atividades realizadas. 

Dessa forma, o orçamento do projeto está essencialmente vinculado à 
alocação de carga horária docente para supervisão das atividades extensionistas, 
não havendo, neste momento, previsão de custos adicionais para aquisição de 
infraestrutura ou materiais permanentes. 



 
 

Tabela 1.  Orçamento 
ITEM DESCRIÇÃO JUSTIFICATIVA CUSTO 

ESTIMADO 
INFRAESTRUTU
RA 

Utilização da Clínica 
Escola de Fisioterapia 
do UNIFAGOC 

Espaço destinado às 
avaliações, 
intervenções 
preventivas e 
atendimentos 
fisioterapêuticos dos 
atletas participantes do 
projeto 

Sem custo 

MATERIAIS E 
EQUIPAMENTO
S 

Equipamentos e 
materiais já disponíveis 
na Clínica Escola 
(faixas elásticas, 
minibands, 
colchonetes, cones, 
materiais de avaliação 
funcional, entre outros) 

Materiais necessários 
para avaliações 
funcionais, exercícios 
preventivos e 
intervenções 
fisioterapêuticas já 
existentes na 
instituição 

Sem custo 

MATERIAIS 
COMPLEMENTA
RES 
(EVENTUAIS) 

Possível aquisição 
futura de materiais 
específicos 

Caso necessário, os 
alunos da Liga 
Acadêmica poderão 
submeter propostas 
em editais 
institucionais de 
extensão para 
aquisição de materiais 
que auxiliem nas 
atividades do projeto 

A definir 
conforme 
edital 

RECURSOS 
HUMANOS 

Professor fisioterapeuta 
responsável pela 
supervisão do projeto 

Necessidade de 
destinação de carga 
horária para 
acompanhamento das 
atividades 
extensionistas, 
supervisão dos 
discentes e garantia da 
qualidade técnica dos 
atendimentos 

Carga 
horária 
institucional 

 



 
 
8. RESULTADOS ESPERADOS 
 
Espera-se que, por meio da execução deste projeto, seja possível contribuir 

para a promoção da saúde musculoesquelética dos atletas das categorias de base 
do Sport Club Aymorés, por meio da identificação precoce de fatores de risco 
associados às lesões esportivas e da implementação de estratégias preventivas 
fundamentadas em evidências científicas. 

Com a realização das avaliações funcionais, espera-se identificar possíveis 
déficits relacionados à força muscular, estabilidade, mobilidade e controle 
neuromuscular, permitindo o desenvolvimento de programas preventivos 
direcionados às necessidades individuais e coletivas dos atletas. 

A implementação do programa preventivo integrado à rotina de treinamentos 
poderá contribuir para a redução da incidência de lesões musculoesqueléticas, 
melhora do desempenho funcional dos atletas e maior segurança na prática 
esportiva. 

Além disso, o eixo voltado à avaliação e reabilitação pós-lesão permitirá 
acompanhamento fisioterapêutico adequado aos atletas que apresentarem lesões 
durante o período de execução do projeto, favorecendo processos de recuperação 
mais seguros, reabilitação funcional eficiente e retorno gradual às atividades 
esportivas. 

Do ponto de vista acadêmico, espera-se que o projeto proporcione aos 
discentes da Liga Acadêmica de Fisioterapia Esportiva (LAFE) uma importante 
experiência prática no contexto da fisioterapia esportiva, possibilitando o 
desenvolvimento do raciocínio clínico, habilidades de avaliação funcional e 
condução de programas preventivos e de reabilitação. 

Adicionalmente, o projeto poderá contribuir para o fortalecimento da 
integração entre universidade e comunidade esportiva, ampliando a atuação 
extensionista do curso de Fisioterapia do UNIFAGOC e consolidando a Clínica 
Escola como espaço de promoção da saúde, prevenção de lesões e 
acompanhamento fisioterapêutico no contexto esportivo. 

Por fim, espera-se que os dados obtidos ao longo da execução do projeto 
possam subsidiar futuras produções acadêmicas, trabalhos científicos e relatórios 
técnicos relacionados à fisioterapia esportiva e à prevenção de lesões no futebol de 
base. 
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